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Divisão bipartidária {k0} relação a Netanyahu preocupa
especialistas sobre o futuro de Israel

A divisão bipartidária {k0} relação ao primeiro-ministro israelense,  Benjamin Netanyahu, é
profundamente preocupante para o futuro de Israel, disseram especialistas.

Bipartidarismo, o único adesivo que manteve a resistência da  relação
israelense-estadunidense está sob extrema tensão

Aaron David Miller, um ex-negociador do Oriente Médio e assessor {k0} administrações
republicanas e democratas,  disse: "O único adesivo que manteve a resistência da relação foi o
bipartidarismo. Isso está sob extrema tensão."
Ele acrescentou: "Se  você tiver uma visão republicana e duas ou três visões democratas sobre o
que significa ser pró-Israel, a natureza da  relação vai mudar."

Netanyahu tenta um tom bipartidário

Netanyahu parecia ciente da política ao tentar uma postura bipartidária.
Ele enfatizou que Israel é  um ativo estratégico e merece o apoio dos EUA, {k0} um discurso {k0}
que elogiou tanto o presidente Biden quanto  o ex-presidente Donald J. Trump. Ele não
mencionou a vice-presidente democrata, Kamala Harris, com quem ele deve se encontrar mais 
tarde na semana.

Netanyahu condena protestos contra suas táticas

Em uma condenação às profundas divisões políticas que a guerra causou nos EUA,  Netanyahu
criticou os americanos que protestaram contra suas táticas - incluindo grandes setores do Partido
Democrata - equiparando a crítica  de {k0} conduta da guerra com simpatia por terroristas.
"Muitos escolhem ficar do lado do mal, eles estão com o Hamas,  estão com estupradores e
assassinos", disse Netanyahu sobre manifestantes pró-Palestina. "Eles deveriam se envergonhar
de si mesmos."
Ele recebeu vivos aplausos  por chamar os manifestantes de "idiotas úteis de Teerã".
"Por enquanto, não sabemos, mas o Irã pode estar financiando os protestos  anti-Israel que estão
acontecendo agora, fora deste prédio", acrescentou.

Netanyahu busca o terreno moral

Acima de tudo, Netanyahu buscou o terreno moral  ao falar aos parlamentares, agradecendo-lhes
pelo apoio contra o Hamas.
"Dê-nos as ferramentas mais rápido e terminaremos o trabalho mais rápido",  disse Netanyahu.
Ele usava uma fita amarela {k0} homenagem aos reféns, embora os especialistas regionais
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dissessem que ele era o responsável  por mais ninguém no país para bloquear um acordo que
traria eles de volta, por seus próprios cálculos políticos. Ele  destacou soldados israelenses
sentados na câmara por seu heroísmo, incluindo um que imigrou da Etiópia e um da comunidade
beduína  de Israel.
"Esses são os soldados de Israel - indomáveis, inabaláveis, sem medo", disse ele.

Visita de Netanyahu é contenciosa para os  democratas

A visita de Netanyahu foi contenciosa para os democratas, alguns dos quais queriam mostrar
apoio ao estado de Israel ao  mesmo tempo {k0} que criticavam seu atual líder.
O senador Chuck Schumer, democrata de Nova York e líder da minoria, não  cumprimentou
Netanyahu quando ele entrou na câmara.
"Benjamin Netanyahu é o pior líder na história judaica desde o rei macabeu que  convidou os
romanos para Jerusalém há mais de 2.100 anos", disse o representante Jerrold Nadler,
democrata de Nova York, {k0}  um comunicado antes do discurso. Ainda assim, ele sentou-se na
câmara e se levantou para aplaudir Netanyahu durante seu discurso.
Jeremy  Ben-Ami, presidente do J Street, um grupo de defesa liberal pró-Israel, imediatamente
criticou o discurso por {k0} falta de um  plano real para acabar com a guerra e trazer segurança e
paz à região.
"Seu chamado vazio por 'vitória total' é  simplesmente uma ilusão, pois não há solução militar
para o conflito subjacente entre israelenses e palestinos", disse ele {k0} um  comunicado.
Alguns republicanos também não compareceram.
O senador JD Vance de Ohio, companheiro de chapa de Trump, estava na trilha
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Acima de tudo, Netanyahu buscou o terreno moral  ao falar aos parlamentares, agradecendo-lhes
pelo apoio contra o Hamas.
"Dê-nos as ferramentas mais rápido e terminaremos o trabalho mais rápido",  disse Netanyahu.
Ele usava uma fita amarela {k0} homenagem aos reféns, embora os especialistas regionais
dissessem que ele era o responsável  por mais ninguém no país para bloquear um acordo que
traria eles de volta, por seus próprios cálculos políticos. Ele  destacou soldados israelenses
sentados na câmara por seu heroísmo, incluindo um que imigrou da Etiópia e um da comunidade
beduína  de Israel.
"Esses são os soldados de Israel - indomáveis, inabaláveis, sem medo", disse ele.

Visita de Netanyahu é contenciosa para os  democratas

A visita de Netanyahu foi contenciosa para os democratas, alguns dos quais queriam mostrar
apoio ao estado de Israel ao  mesmo tempo {k0} que criticavam seu atual líder.
O senador Chuck Schumer, democrata de Nova York e líder da minoria, não  cumprimentou
Netanyahu quando ele entrou na câmara.
"Benjamin Netanyahu é o pior líder na história judaica desde o rei macabeu que  convidou os
romanos para Jerusalém há mais de 2.100 anos", disse o representante Jerrold Nadler,
democrata de Nova York, {k0}  um comunicado antes do discurso. Ainda assim, ele sentou-se na
câmara e se levantou para aplaudir Netanyahu durante seu discurso.
Jeremy  Ben-Ami, presidente do J Street, um grupo de defesa liberal pró-Israel, imediatamente
criticou o discurso por {k0} falta de um  plano real para acabar com a guerra e trazer segurança e
paz à região.
"Seu chamado vazio por 'vitória total' é  simplesmente uma ilusão, pois não há solução militar
para o conflito subjacente entre israelenses e palestinos", disse ele {k0} um  comunicado.
Alguns republicanos também não compareceram.
O senador JD Vance de Ohio, companheiro de chapa de Trump, estava na trilha
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